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Voluntariado é a palavra-chave para a construção da nova sede da Associação 

do Núcleo de Apoio ao Portador de Câncer de Irati (ANAPCI) localizada no bairro Ouro 

Verde. Todos os materiais de construção, mão de obra, projetos, jardinagem, entre outros, 

foram doados para a Associação. 

No dia 09 de abril, alunos do Centro Estadual Florestal de Educação 

Profissional Presidente Costa e Silva (Colégio Florestal) iniciaram a realização do trabalho 

de jardinagem no local. O serviço será feito de forma voluntária e, além de estarem 

contribuindo para a construção da ONG, os alunos estão tendo contato com a prática 

daquilo que aprendem nas aulas. 

 

 

Em 15 dias deve começar o plantio de grama

 

Toda semana os alunos fazem serviços de manutenção da escola como parte 

da didática. Sendo assim, o professor e diretor do Colégio, Gilmar Gumy, transferiu esta 



atividade para a sede em construção da ANAPCI. 

No meio da tarde de terça-feira (09), os alunos já haviam distribuído quase toda 

a terra vermelha doada pela prefeitura e iriam iniciar a colocação da terra adubada. “De 

início, vamos nivelar todo este terreno, colocar calcário e adubo”, explica Gumy. 

 

 

A primeira fase do projeto é o nivelamento do solo

 

Em aproximadamente 15 dias os voluntários iniciam o processo de plantação 

da grama e construção dos canteiros. Foi realizado um croqui de como o jardim deve ficar 

pela especialista em paisagismo Adriana Mosele e, portanto, os alunos, coordenados pelo 

diretor, estão seguindo o projeto. 

No total, três turmas e 75 alunos estão envolvidos com o serviço voluntário que 

será realizado em todas as terças, quartas e quintas-feiras. Gumy comenta que o trabalho 

deveria ter começado há duas semanas. Porém, como vinha chovendo direto nesse 

período, foi impossível iniciar a distribuição da terra no período planejado. 

O diretor do Colégio Florestal afirma que o trabalho será muito benéfico para os 

estudantes, pois, didaticamente esta ação é efetiva para eles. “Aqui eles vão aprender a 

fazer um preparo de solo, um dreno, nivelamento de terreno, fazer adubação e tão logo 

terminarmos esta fase começamos o processo de colocação de calcário, plantio de grama 

e preparação de canteiro”, aponta. 



A iniciativa partiu do engenheiro Dagoberto Waydzik e foi acolhida por Gumy. 

“Temos que nos envolver com a comunidade. Estamos fazendo o bem”, afirma o diretor 

do Colégio Florestal.  

 

 

Além de ajudarem, os alunos estão realizando atividades didáticas
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